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Evento esportivo reuniu quase 400 atletas de 13 cidades diferentes em três dias de competições em quatro modalidades diferentes

Orquídeas e
Artesanato

Exposição foi
realizada na Praça

do Rosário
PÁGINA 8

Silvânia sediou no período de 11 a 13 de maio a 4ª microrregional dos Jogos Abertos do Estado de Goiás,
que reuniu atletas de treze cidades e uma rotina extensa de jogos em quatro modalidades esportivas: futsal,

handebol, vôlei e basquete. Os jogos foram realizados no Ginásio Poliesportivo João Natal e no Centro
Esportivo e Social de Silvânia (CESSI) e reuniram quase 400 atletas. Os jogos são uma realização do

Governo de Goiás, em parceria com as prefeituras e são disputados desde 1999. A abertura foi realizada no
dia 11 e contou com a presença do superintendente de Esportes e Lazer da Secretaria de estado da

Educação, Cultura e Esportes (Seduce), Hamilton Jaime; do prefeito Zé Faleiro; do secretário municipal de
Esportes e Lazer, Wister Sousa, e diversas autoridades locais e regionais. Os vencedores se classificaram

para a etapa regional dos jogos, que acontecerá em Ipameri, de 29 de junho a 1 de julho.
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Editorial

O movimento dos caminhoneiros que abalou a vida dos brasileiros de norte a sul é daque-
les fatos que por muito tempo serão lembrados e, também, durante muito tempo serão anali-
sados e submetidos a tentativas de interpretação. Por que o movimento aconteceu? Por que
atingiu proporções tão grandes? Faltou pulso ao governo? O que mais nos espera? Essas e
outras questões levarão algum tempo para serem respondidas com coerência.

À parte esses questionamentos, um fato que chamou a atenção no movimento foi a
presença, em alguns pontos de concentração dos manifestantes, de faixas pedindo uma
intervenção militar como forma de solucionar a grave crise em que o país está mergulhado.

Parece piada de mau gosto, mas infelizmente não é. E infelizmente também, é uma
ideia que não está restrita a uma parcela dos caminhoneiros manifestantes. Tem até candi-
dato à presidência da república que defende a tese (?) de que na época em que o Brasil
estava submetido a uma ditadura militar as coisas iam melhores do que agora.

Há um dizer popular que afirma que o brasileiro tem memória curta. Mas, mesmo
assim, ou seja, mesmo sendo essa uma afirmação verdadeira, é surpreendente – e, mais que
isso, é assustador, muito assustador – que, há pouco mais de trinta anos do fim da ditadura
militar no Brasil, uma parcela da população já tenha se esquecido do terror que se abateu
sobre o país nesse período e do quanto é doloroso viver sem liberdade na sua própria terra.

Se não bastassem os livros de História que aí estão, registrando o que de terrível os
brasileiros viveram nesse período, temos também o testemunho de muitos que sobrevive-
ram ao regime militar, mesmo tendo sido presos e torturados.

Por que experimentamos essa situação de cegueira que pensa enxergar no domínio de
um ditador a saída para nossos problemas?

Essa é uma questão complexa, que talvez só o futuro nos ajude a desvendar. Mas uma
possível explicação reside no fato de que temos uma tendência forte de buscarmos e se-
guirmos ídolos; de querermos abrir mão da nossa própria luta e depositarmos nas mãos de
alguém o poder de nos conduzir.

Isso não acontece apenas no terreno da política – outros setores experimentam situação
parecida. Veja-se, por exemplo, o setor religioso: há muitos “profetas” por aí enriquecendo
às custas da boa fé, da ingenuidade de outros muitos que veem neles salvadores investidos
de poderes quase divinos.

Aliás, o que se quer no campo da política é justamente isso: um messias, um salvador,
um herói com superpoderes suficientes para colocar os bandidos que aí estão no lugar que
merecem.

A História porém – sempre a História – já provou que esse “ser superior” não existe. E
não é preciso ir longe: basta relembrar que o Brasil há poucos anos elegeu um candidato
que se apresentava como o “caçador de marajás” e que esse indivíduo, eleito, foi deposto
pouco depois.

Somos uma democracia demasiado jovem, e a juventude, nesse caso, é principalmente
sinônimo de inexperiência, ignorância. Quando não se tem experiência e não se sabe, os
erros são uma forma de aprendizado, ainda que doloroso.

Dizem que Thomas Edison, quando trabalhava na invenção da lâmpada elétrica, fez algo
em torno de 700 experimentos fracassados antes de descobrir a lâmpada. E quando questionado
sobre a validade de continuar tentando (afinal, 700 fracassos…), teria respondido algo assim:
estamos além de 700 ilusões que tínhamos anos atrás e que hoje não nos enganam mais.

Brasileiros, temos tido algumas desilusões – e é preciso mais que nunca lembrar que
esses caminhos errados não servem, não há por que seguir por eles novamente se já sabe-
mos onde vão dar.

E quanto à possível salvação por meio da ditadura, vale lembrar uma frase de Churchill:
“Ninguém pretende que a democracia seja perfeita ou sem defeito. Tem-se dito que a
democracia é a pior forma de governo, salvo todas as demais formas que têm sido experi-
mentadas de tempos em tempos.”

Des-ilusões

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

A mistura genética é um ingrediente
fundamental do processo evolutivo de to-
dos os seres vivos; e cruzamentos entre
populações indígenas précolombianas há
aproximadamente 13 mil anos atrás pa-
rece ter determinado a nossa evolução.
Cientistas da Universidade de
Cambridge, no Reino Unido, e da Uni-
versidade de Illinois Urbana-Champaign,
nos Estados Unidos, debruçaram-se so-
bre amostras de DNA de 91 nativos an-
cestrais para tentar compreender melhor
como se deu o povoamento do continen-
te Americano. Eles partiram da hipótese
de que, conforme apontam algumas pes-
quisas recentes, os nativos americanos
têm origens de dois ramos ancestrais: um
que entrou pelo norte do continente, ou-
tro vindo pelo sul. Por essa versão, o ramo
sul teria dado origem a todas as popula-
ções indígenas da América Central e do
Sul. No entanto, ao analisar as amostras
de DNA, eles chegaram a uma conclu-
são nova: a grande maioria dos povos na-
tivos da parte sul do continente conserva
pelo menos algum DNA do ramo norte -
conforme pode ser comprovado ao com-
parar os exemplares com membros de co-
munidades que vivem hoje no leste ca-
nadense e são considerados descenden-
tes diretos desses pioneiros. Ainda que
tais populações tenham evoluído a mi-
lhares de quilômetros de distância, elas
conservam um DNA comum. As popula-
ções indígenas atuais da América Cen-
tral e do Sul
apresentam de
42% a 71% de
similaridade
genômica com
índios da Amé-
rica do Norte.

Isso é
impressioante
porque a maior
proporção des-
sa semelhança
genética apare-
ceu justamente
entre o extre-
mo sul do con-
tinente, no
Chile, na área
do sítio arque-
ológico de
Monte Verde,
de 14,5 mil
anos atrás - um
dos mais anti-
gos assenta-
mentos huma-

A miscigenação de povos ancestrais
teria definido a nossa evolução

nos conhecidos da América. Segundo a
antropóloga especializada em genética
Christiana Scheib, de Cambridge, essa
descoberta é “intrigante” porque antes de
13 mil anos atrás, a migração para o sul
era extremamente difícil pois havia mui-
to gelo bloqueando o caminho. Por ou-
tro lado, justamente a área de Monte Ver-
de é um local que não teria sido coberto
pelo gelo. Ou seja: uma vez instalada no
local, é altamente provável que a popu-
lação tenha permanecido isolada por um
longo tempo, preservando sua continui-
dade genética. De acordo com a pesqui-
sa, é possível tentar desenhar como foi o
trajeto do povoamento americano, segun-
do as variações genéticas.

Entre 18 mil e 15 mil anos atrás, há
indícios de que os primeiros povos do
ramo norte se separaram em duas popu-
lações principais, muito possivelmente
seguindo facilidades naturais decorren-
tes do degelo da última fase da Era Gla-
cial. As análises genômicas ainda reve-
laram que, por volta de 13 mil anos atrás,
as duas populações então separadas ge-
ograficamente sofreram uma
“reconvergência”, ou seja, um processo
de miscigenação. Para o antropólogo e
biólogo Ripan S. Malhi, do Instituto de
Biologia e Genoma de Illinois, nos
EUA, esses resultados servem para que
“possamos aprender mais sobre as com-
plexidades das histórias ancestrais nas
Américas, graças às tecnologias
paleogenômicas”.
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Coordenação Regional realiza jogos estudantis entre
unidades da rede estadual

No dia 4 de maio, a
Coordenadoria Regional de
Educação Cultura e Esportes
(Crece) realizou mais uma edi-
ção dos Jogos Estudantis en-
tre unidades educacionais da
regional. A abertura do even-
to aconteceu no ginásio do Ins-
tituto Auxiliadora e o prefeito

Atletas e autoridades durante a abertura dos Jogos

Autoridades acompanham o acendimento da pira olímpica

Zé Faleiro participou da sole-
nidade.

“Essa interação entre os
alunos, as escolas e as cidades
é o grande diferencial destes
jogos, me remete ao tempo de
escola e o prazer que vocês
estudantes sentem durante
cada jogo”, disse o prefeito.

Ao todo foram mais de 300
atletas das cidades de Silvânia,
Vianópolis, Gameleira de
Goiás, Leopoldo de Bulhões,
São Miguel do Passa Quatro e
Bonfinópolis, que competiram
em modalidades como: futsal,
handebol, vôlei, vôlei de praia,
basquete, tênis de mesa, atle-
tismo e natação.

O superintendente de Des-
porto e Lazer da Secretaria de
Estado da Educação, Cultura
e Esporte (SEDUCE), Maurí-
cio Roriz, falou da tradição
esportiva da cidade. “Silvânia
sempre esteve representada
em nossos jogos da juventu-
de, por isso temos um carinho
muito grande por essa terra”,
disse.

A coordenadora da Crece,
Vânia Estela, também

relembrou do tempo de esco-
la. “Eventos como este me fa-
zem voltar ao tempo em que
eu lecionava e ensinava espor-
te para os alunos”, disse a pro-
fessora.

O deputado federal Roberto

Balestra e o coordenador do
ensino fundamental, Luciano
Gomes, a secretária municipal
de Educação, Rosane Batista,
e o secretário de Esportes e
Lazer, Wister Sousa, também
participaram do evento.
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Silvânia recebe 11ª edição do Circuito de Cinema Popular
Recebendo a 11ª edição do

Circuito de Cinema Popular
promovido pelo Instituo
Icuman Cultural, os
silvanienses puderam assistir
ao filme “As Duas Irenes”,
exibido gratuitamente na Pra-
ça do Rosário no dia 18 de
maio. Foram quase 600 pesso-
as que acompanharam a exi-
bição do longa nacional.

“O Cinema Popular sempre
é sucesso em nossa cidade, as
pessoas inclusive cobram a
vinda do projeto. São dessas
iniciativas que nós queremos
ser parceiros, porque promo-
vem coisas boas e valorizam
o que é nosso”, destacou o pre-
feito Zé Faleiro.

A proposta de realizar um
circuito itinerante de exibição
de filmes surgiu há mais de
uma década. “O Cinema Popu-
lar atua visando a redução dos
níveis de exclusão audiovisual
que atinge a população brasi-
leira”, explica Maria Abdalla,

Aprodução totalmente goiana foi exibida em um grande telão montado na Praça do Rosário

O Cinema Popular volta a Silvânia, onde já tem público cativo

Um grande público
acompanhou atentamente o

coordenadora do projeto.
Depois de Silvânia, o cine-

ma passou pela cidade de
Piracanjuba e já havia realiza-
do exibições em Nerópolis,
Itaberaí, Itapuranga e Ceres
promovendo sessões públicas
e gratuitas do filme do diretor
goiano Fábio Meira.

“A satisfação de proporci-
onar um momento de entrete-
nimento, lazer e cultura para a
população de cada cidade par-
ticipante é o estímulo que
mantém o Cinema Popular ati-
vo por todos esses anos”, fi-
naliza Maria Abdalla.

As Duas Irenes
O filme escolhido para ser

exibido neste 11º Circuito Ci-
nema Popular é “As Duas
Irenes”, escrito e dirigido pelo
goiano Fábio Meira. Gravado
na cidade de Goiás, o longa-
metragem traz as atrizes
Priscila Bittencourt e Isabela
Torres interpretando as duas

Irenes.
O ponto de partida do lon-

ga foi uma história que acon-
teceu na família do próprio di-
retor. O avô do diretor teve
duas filhas com mulheres di-
ferentes e colocou o mesmo
nome nelas; aos 13 anos, Fá-
bio Meira descobriu o segre-

do do avô. A história o mar-
cou e anos depois ele come-
çou a escrever o roteiro. Fo-
ram sete anos até colocar a his-
tória das duas Irenes na tela.
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Marcando o Dia de Com-
bate à Exploração Sexual Con-
tra Crianças e Adolescentes, a
equipe da secretaria de Desen-
volvimento Social e do Cen-
tro de Referência em Assistên-
cia Social (CREAS) de
Silvânia, caminhou pela cida-
de na sexta-feira, 18 de maio.

O objetivo é mobilizar, in-
formar e convocar a comuni-
dade para participar da luta
em defesa dos direitos da cri-
ança e dos adolescentes. A
principal ferramenta é a de-
núncia, através do Disque
100 ou em Silvânia acionar

Caminhada alerta população para combate à exploração sexual de
crianças e adolescentes

A equipe do CREAS encabeçou a caminhada que marcou a data de 18 de maio em Silvânia

Seminário discute formas de combate à exploração sexual contra crianças

Profissionais da saúde, assitência social e educação participaram do seminário na AABB

O Centro de Referência em
Assistência Social (CREAS)
de Silvânia realizou no dia 16
de maio seminário com o
tema: “Combate ao Abuso e
Exploração Sexual de Crian-
ças e Adolescentes”. O even-
to reuniu convidados e profis-
sionais das redes de assistên-
cia social, saúde e educação,
na Associação Atlética do
Banco do Brasil.

A ação faz parte do projeto
18 de Maio, que promove dis-
cussões em torno da percepção
e combate a esse tipo de vio-
lência e todos os anos ações são
realizadas visando à
conscientização e à promoção
do Disque 100 para denúncias.

Entre os palestrantes estive-
ram a juíza de Silvânia, Nathália
Bueno Arantes da Costa, o pro-
motor da cidade, Carlos Luiz
Wolff de Pina, a promotora do
Ministério Público do Estado de

Goiás, Karina D’Abruzzo e a
psicóloga Valéria de Paula.

“O trabalho do judiciário,
do Ministério Público, não
existe se não houver a ação de
profissionais como vocês. É a
partir do trabalho que é desen-
volvido nesses órgãos que nós
podemos tomar alguma deci-
são”, destacou a juíza Nathália
sobre o trabalho de instituições
como o CREAS e o Conselho
Tutelar.

A data 18 de maio foi ins-
tituída pela Lei Federal nº
9.970/00, como dia “D” de
combate à violência sexual
contra crianças e adolescentes.
Nesse dia, em 1973, na cidade
de Vitória (ES), um crime cho-
cou todo o país e ficou conhe-
cido como o “Caso Araceli”,
uma menina de apenas oito
anos que foi raptada, estupra-
da e morta por jovens de clas-
se média alta.

O objetivo é mobilizar,
sensibilizar, informar e convo-
car a sociedade para participar
da luta em defesa dos direitos
da criança e do adolescente.
“O que estamos fazendo aqui
é tão importante, porque às

vezes esse tipo de agressão
acontece onde nós menos es-
peramos, e a detecção é fator
primordial para preservar a
criança e punir os culpados”,
enfatizou o prefeito Zé Faleiro
no evento.

Logo após as palestras uma
roda de conversa discutiu os
trabalhos que são desenvolvi-
dos na rede de atendimentos
do Sistema Único de Assistên-
cia Social (SUAS) e em insti-
tuições parceiras.

Autoridades participaram do seminário A juiza de direito de Silvânia, Dra. Nathália... ... e o promotor Dr. Carlos foram palestrantes

o Conselho Tutelar
pelo 3332-2386.

Durante a cami-
nhada, os profissionais
abordaram comercian-
tes, distribuíram mate-
rial educativo e em
cada comércio foi dei-
xado uma porta cane-
tas, que lembra a cam-
panha “Faça Bonito”.

O projeto 18 de
maio é financiado pelo
Conselho Municipal
dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente
(CMDCA).
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Postura cria protocolo para cadastro de terrenos sujos
no perímetro urbano

Vista aérea da cidade: administração municipal quer que proprietários mantenham seus lotes limpos

Manter a cidade limpa é um
dos desafios da administração
municipal, além da beleza, é
também uma questão de saú-
de. A manutenção dos terrenos
vagos é importante para evitar
a proliferação de insetos como
o mosquito Aedes Aegypti,
vetor da dengue e de outras
doenças, como Febre Amare-
la, Zika e Chikungunya.

Visando a colaboração de
todos, foi lançado o Edital de
terrenos sujos, disponível no
portal: www.silvania.go.gov.br.
O documento relaciona os ter-
renos cuja manutenção não
está em dia e estabelece prazo
de 15 (quinze) dias para a lim-
peza, a partir da publicação do
mesmo.

Responsável pela fiscaliza-
ção, a secretaria Agronegócios,
Indústria e Comércio, dará o
prazo para que os proprietári-
os de terrenos regularizem a
situação de limpeza e benefí-
cios dos mesmos, conforme
determina o Código de Postu-
ras do Município.

Segundo a Lei Municipal,
“os proprietários, inquilinos
ou outros usuários dos terre-
nos não edificados, localiza-

dos na zona urbana do Mu-
nicípio, deverão mantê-los
limpos e isentos de quaisquer
materiais e substâncias noci-
vas à saúde da coletividade e
devidamente fechados, por
meio de muros ou muretas,
arame liso, tela ou cerca viva,
construídos no alinhamento
do logradouro, conservando
permanente asseio mediante
capina e outros meio para
perfeito estado de limpeza.”
(Art. 47).

De acordo com o código,
“esgotado o prazo previsto
sem que o proprietário do imó-
vel tenha efetuado a limpeza,
poderá o órgão responsável, a
seu critério, promover a exe-
cução dos serviços e cobrar os
preços correspondentes, inde-
pendente de aplicação dos
sansões cabíveis”.

A população exerce papel
fundamental como instrumen-
to fiscalizador, com este obje-
tivo, a Prefeitura de Silvânia
dispõe de ferramentas para de-
núncias e alertas, como o Alô
Prefeitura, pelo telefone gratui-
to 0800 648 9002, o WhatsApp
(62) 98508-4871 ou e-mail
servicospublicos@silvania.go.gov.br.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Embora para muitos a percepção seja de que tudo está errado e que os
últimos acontecimentos só demonstram que não há esperança de melhora,

acredito que podemos crer na vitória do bem. Quando tudo está desarrumado
e confuso é preciso fazer uma faxina geral, tirar tudo do lugar, limpar e
rearrumar. É mais ou menos o que está acontecendo no nosso país e no mundo.
Velhos esquemas estão sendo desmontados, vindo à luz e muita coisa errada
está aparecendo. Embora sempre soubéssemos que havia corrupção e
negociatas no mundo político, não havia clareza e pleno conhecimento do
tamanho do descalabro.  E, se ainda não sabemos de todos os detalhes, os
malfeitores já sabem que estão sendo expostos e terão medo de continuar
avançando no que não lhes pertence por direito.

* * *

Nesse processo de limpeza, nós, os cidadãos, podemos fazer muito mudando
nosso comportamento. Não só atitudes devem ser melhoradas. Precisamos

mudar nosso padrão mental procurando vibrar positivamente, acreditando que
o bem e a luz estão tomando conta, que a melhora virá, que haverá mais
justiça e igualdade. É verdade que isso não acontecerá de um dia para o outro
mas o início já aconteceu e o caminho está traçado. Depende de cada um de
nós avançar nesta trilha para conseguirmos ter um mundo melhor.

* * *

Precisamos acalmar nossas tormentas e dores. Dissipar o ódio que vem
quando tomamos conhecimento das dificuldades e da escassez que nos

ameaçam. Ter tranquilidade para esperar melhores dias. E acreditar que isso é
o que vai acontecer. Nossas energias são ligadas. Quando ferimos alguém
colocamos freios em nosso próprio desenvolvimento. Temos que mudar com
renovação emocional. Sentir o bem, vibrar positivamente, agir com
solidariedade e amor. Não entrar na onda da revolta e da raiva. Anular o
negativo com ondas de compaixão.

* * *

Mil pessoas vibrando positivamente são capazes de anular o mal que
causam milhões. Não pense que você é tão pequeno que o que você

pensa não faz diferença. Já são muitos os que abriram a consciência para a
necessidade de mudar a matriz vibratória e a união dessas ondas se faz
automaticamente inundando o mundo com amor e esperança. Vamos fazer
parte desta mudança. Vamos acreditar que está cada vez mais próximo o tempo
de amar incondicionalmente a tudo e a todos mantendo a coragem, a honradez
e a lucidez.

* * *
* Viva bem. Viva com alegria. *

O dia 18 de maio marcou também
os 30 anos de comemoração pelo Dia
Nacional da Luta Antimanicomial. Em
Silvânia o Centro de Atenção
Psicossocial (CAPS) Renascer realizou
diversas atividades para lembrar a data
no dia 15 de maio.

Para a coordenadora do CAPS,
Larissa Chitolina, o objetivo principal
é mudar a concepção das pessoas, so-
bre a saúde mental. “O essencial para
o nosso evento é que nós enquanto
pessoas consigamos olhar o outro
como ser humano, independente de
sermos profissionais da saúde ou mem-
bros da comunidade”.

No Espaço Cultural Juvenal
Tavares foi realizada
uma roda de conversa
com profissionais da
saúde, educação, assis-
tência social e outras
entidades. Já na Praça
do Rosário, atividades
culturais envolveram
os usuários do Renas-
cer. Finalizando as
ações, todos participa-
ram de uma caminhada
pela Avenida Mário
Ferreira.

Em momento de descontração e arte, o grupo se reuniu na Praça do Rosário

Luta Antimanicomial é
comemorada pelo CAPS Renascer

Roda de conversa no espaço cultural: resistência e luta

Segundo o Ministério da Saúde, o
Movimento da Reforma Psiquiátrica co-
meçou na década de 70, ainda durante
a redemocratização do país. Dois mar-
cos importantes aconteceram em 1987
para a escolha do dia, primeiro foi o
Encontro dos trabalhadores da saúde
mental, em Bauru/SP, e a I Conferência
Nacional de Saúde Mental, em Brasília.

A política brasileira de saúde men-
tal, álcool e outras drogas se desenvol-
ve desde então a partir de diversos
manifestos e discussões. Em Silvânia
a luta teve grande força com a instala-
ção do CAPS Renascer em 2013, des-
de então um novo olhar foi dado para
os tratamentos no município.
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Já tradicional em Silvânia,
a 9ª Exposição de Orquídeas
e Artesanatos movimentou a
Praça do Rosário entre os dias
18 e 20 de maio. O evento
gratuito foi uma parceria en-
tre a secretaria de Cultura, Tu-
rismo e Juventude, o Conse-
lho Municipal de Defesa do
Meio Ambiente, a Associação
de Promoção da Arte e Cul-
tura de Silvânia (Promoarte)
e a Agência Goiana de Assis-
tência Técnica, Extensão Ru-
ral e Pesquisa Agropecuária
(Emater).

Exposição de Orquídeas, Artesanatos e Gastronomia
valoriza manifestações culturais de Silvânia

Um dos pontos altos da Exposição foi o Concurso de Gastronomia da Feira

A Exposição
teve também
espaço para o
aprendizado,
com oficinas (à
esquerda)

A gastronomia
variada , com

pratos
saborosos,

atraiu o
silvaniense (à

direita)

Durante os três dias o
evento reuniu expositores, co-
merciantes de orquídeas e
outras plantas ornamentais,
artesãos e artistas plásticos.

Também no evento acon-
teceu a 1ª Feira
Gastronômica, com uma pra-
ça de alimentação variada.

Na abertura do evento
aconteceu a 11ª edição do cir-
cuito de Cinema Popular, que
exibiu o filme “As Duas
Irenes”. No sábado o destaque
foi a apresentação da Orques-
tra de Violeiros de Anápolis,

onde os músicos interpreta-
ram diversas canções do cha-
mado sertanejo raiz.Jjá no do-
mingo o destaque foi para o
anúncio dos vencedores do
Concurso de Gastronomia da
feira, em que quatro pratos à
base de milho concorreram.

Cerca de sete mil pessoas

passaram pelo evento e mais
de dois mil itens foram
comercializados durante os
dias de festa. “Que prazer ver
a Praça do Rosário assim,
cheia de gente, comida e mú-
sica boa, ambiente tranquilo
e de muita descontração, um

clima para as famílias”, des-
tacou o prefeito Zé Faleiro.

Além das exposições e
comercialização de itens, du-
rante a feira aconteceram cur-
sos sobre o manejo de orquí-
deas, artesanatos em cabaça e
de culinária do milho.

A Orquetra de Violeiros de Anápolis se apresentou no sábado

Obras de arte (acima),
artesanato (ao lado) , junto com

muita comida gostosa fez da  9
Exposição de Orquídeas e

Artesanatos um momento de
lazer e de diversão para o

Silvaniense
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Cerca 70 alunos que inte-
gram a quarta turma do Pro-
grama Educacional Bombeiro
Mirim receberam no dia 24 de
maio o fardamento para o de-
senvolvimento das atividades
anuais. A entrega aconteceu na
Associação Atlética do Banco
do Brasil, na presença de fa-
miliares e autoridades.

Os uniformes foram finan-
ciados pelo Conselho Munici-
pal de Defesa dos Direitos da
Criança e do Adolescente
(CMDCA), um investimento
de quase R$ 10 mil. “Quero
parabenizar o CMDCA, o in-
vestimento nestas crianças é a
garantia de que estamos for-
mando um futuro melhor”,

Alunos recebem fardamento do Programa Educacional Bombeiro Mirim

Os alunos do Bombeiro Mirim de Silvânia apresentando seu fardamento

disse o vereador Genilton Jor-
ge, que também é um conse-
lheiro.

Durante as aulas, que acon-
tecem no contra turno escolar,
os alunos aprendem técnicas de
salvamento, primeiros socor-
ros, combate a incêndios, além
de atividades de civismo e
acompanhamento educacional.

Para a primeira-dama, Va-
léria Falerio, o programa co-
labora para a vivência social
das crianças e adolescentes.
“Em tempos difíceis, como os
que estamos vivendo, este pro-
grama resgata valores impor-
tantes e que estão sendo esque-
cidos. A disciplina e o patrio-
tismo são passos importantes

para uma sociedade de bem”.
O Proebom acontece numa

parceria entre as secretarias de
Desenvolvimento Social e de
Educação, o Pelotão de Bom-
beiro Militar de Silvânia, a
AABB e o CMDCA.

“Hoje nossos alunos são
privilegiados por receberem
este fardamento, isso é fruto de
uma equipe empenhada para o
desenvolvimento do progra-
ma, mas principalmente, esta
é conquista de vocês, pais”,
ressaltou o Tenente Bandeira,

comandante do Bombeiro Mi-
litar em Silvânia. Segundo ele,

sem o apoio dos pais a ativi-
dade não seria possível.

Primeira Dama: programa resgata valores importantesTenente Bandeira: importância das parcerias
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Simplesmente, Amelinha.
Amélia Gonçalves dos Santos,
a moça bonita, delicada, ter-
na, que enfeita a vida com suas
covinhas mais que graciosas e
veio ao mundo por meio de
Seu Clarindo e D. Miçana que
nos presentearam com essa pé-
rola, ou melhor, essa joia pre-
ciosa. Amelinha é intensa, in-
quieta, bem humorada, cheia
de charme e de graça. É des-
sas mulheres que têm uma faca
no brilho dos olhos e veneno
no olhar, em síntese, um doce
perigoso, sagaz, inteligente,
deslumbrante.

Chegou para encantar mes-
mo. Com sua voz clara, um
cristal límpido, o sorriso per-
manente, presença cheia de
valores, alegrias. Enfim, a sín-
tese de coisas boas e belas na
vida dos Gonçalves dos San-
tos e da sociedade silvaniense
que a ama e admira.

Professora carinhosa, efici-
ente, dedicada. Deixando as
melhores lembranças, sauda-
des em seus muitos alunos –

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Amélia, simplesmente uma deusa!
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Chegou para encantar
mesmo. Com sua voz

clara, um cristal
límpido, o sorriso

permanente, presença
cheia de valores,

alegrias. Enfim, a
síntese de coisas boas e

belas na vida dos
Gonçalves dos Santos e

da sociedade
silvaniense que a ama e

admira.

Amelinha – Amélia Gonçalves dos Santos, a moça que canta e
encanta. Filha, irmã, tia, amiga, educadora exemplar. Sua luz
reflete e transpira a alegria e a bondade  de um coração sempre
em festa

hoje amigos – a quem alfabe-
tizou, educou como ela mes-
ma diz: dando o melhor de si.
Eu mesmo fui aluno dela, pena
que só por uns dias, quando
substituiu a professora oficial
e eu fazia o pré-primário no
Colégio Moisés Santana, onde
também Amelinha concluiu
seus estudos básicos.

Da prole de Seu Clarindo
e de Mãe Miçana, Maria Te-
resa, a Filhinha e Amélia eram
as únicas mulheres do pedaço.
O que repete brincando, cheia
de um deboche simpático, só
seu. É a caçula, antes Zé Luiz,
Ditinho, João Batista e Fran-
cisco.   Ama de paixão todos
os seus sobrinhos. Citarei aqui,
por isso mesmo, todos eles –
espero não me esquecer de
nenhum – Beth, Vera, Lúcia,
Teresa, Ana Clara, Jorge, João,
Rita, Valéria. E também, João
Carlos, Teresa Cristina,
Clarindo Neto, Rita de Cássia,
Cláudia, Luzo, Aurélio, Anto-
nio Carlos, e, claro, Maria
Amélia, nome que homena-
geia aquela que é considerada
como uma segunda mãe, que-

rida e respeitada por essa ver-
dadeira multidão. Essa é a
“Melinha” cercada de amor, e,
por isso vive sorrindo, trans-
bordando felicidade.

Além dos seus dons artís-
ticos e pedagógicos, boa de
vôlei, de contar piadas e de
cozinha. É a rainha dos bolos,
doces, champanhotas e tortas
de palmito. Canta lindamen-
te, Amélia estudou bastante.
Cursou o Ginásio e a Escola
Normal, no hoje, Instituto
Auxiliadora, tornando-se
mais tarde técnica em Conta-
bilidade no Colégio Estadual
de Silvânia, hoje, José
Paschoal. Cursou pedagogia
na faculdade Bernardo Sayão,
de Anápolis, aposentando-se
como   professora. Católica
praticante, participa das ações

da igreja, atuando em cerimô-
nias, pastorais, catequeses,
emprestando, inclusive, sua
voz privilegiada e inimitável
para o coro, casamentos, mis-
sas e as ocasiões especiais,
com sua graça que se torna
maior e a cada dia. Para
Amelinha o tempo não passa
e permanece aí linda e graci-
osa, com sua ternura sempre
ímpar, um dos traços da sua
personalidade forte, além da
risada gostosa, inteligência e
humor mais que refinados.
Culta, sensível, maravilhosa.
Amélia é uma paixão enorme,
como poucas.

Recebeu a Comenda do

Mérito Bonfim, pelos relevan-
tes trabalhos prestados à edu-
cação, à ação social da igreja
e à cultura. Canta como uma
sereia e a voz maviosa espera
por um disco que ela ainda há
de gravar eternizando este ta-
lento.

Participou de festivais, ga-
nhou prêmios, é membro efe-
tivo do coral municipal.
Seresteira ímpar e com um
bom gosto sem precedentes na
escolha dos repertórios das
canções, marchas, tangos,
guarânias, boleros e muitos
outros ritmos e estilos como
boa amante da música da me-
lhor qualidade.

Gosta de dançar, tem o
corpo leve, flexível que a
ajuda nos exóticos passos
que sempre exibiu com arte
e graça nos bailes do Cessi
e do antigo Clube Recreati-
vo Municipal, onde hoje fica

a Biblioteca Pública da ci-
dade. Marcou por anos a
quadrilha de São João, dan-
çava e o fazia lindamente,
em espanhol e castelhano
dando um encanto próprio
àquela manifestação da arte
popular que é tradição no
nosso folclore.

 Muitas vezes, eu, menino,
passava pela praça da venda
do Seu Clarindo e ouvia, de
longe, a voz da Amelinha que
parecia invadir o mundo, can-
tando alto e lindamente, en-
quanto encerava o chão, lava-
va a louça e encantava os mui-
tos clientes do seu pai que ou-
viam em silêncio e até aplau-
diam no final. Lembro-me da
cena dos muitos cavalos ali
amarrados na porta, repisan-
do o tapete vermelho das flo-
res do bouganville que cobri-
am o chão. E com seus
coxonilhos coloridos, o que

Amélia, aqui, como sempre, esnobando charme, carisma, beleza e
simpatia. Retratada pela sobrinha Tereza Cristina, de frente ao
casarão onde nasceu, foi criada e que ama de paixão
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

 faziam parte daquele cenário
pitoresco tendo como trilha a
voz maviosa da mesma
Amelinha a quem tanto admi-
ramos.

Ajudou a criar todos os
sobrinhos, com carinho e de-
dicação tornando-se uma se-
gunda mãe orgulhosa e mui-
to querida. Uma deusa entre
nós, emprestando sua graça
rica e especial cheia de ma-
gia, sendo, sim, esta pessoa

encantadora. Companheira e
a maior amiga de sua mãe e
elas viviam sempre juntas.
Um exemplo de filha, de
irmã, de amiga, educadora.
Enfim...

Esta é Amelinha. Uma deusa.
Um misto de estrela e de

flor.

Amelinha linda, graciosa e cheia de charme nos seus anos maduros.
A prova viva de que bondade e beleza conjugadas resplandecem
sempre. Vivem, produzem flores e frutos densos de alegrias

Bem quista, amada e resolvida ela sempre resplandece entre
amigos, sobrinhos exibindo sua graça e simpatia

Silvânia sedia da 4ª microrregional dos
Jogos Abertos do Estado de Goiás

Foram treze cidades
participantes e uma rotina
extensa de jogos em qua-
tro modalidades, essa foi a
programação nos dias
11,12 e 13 de maio em
Silvânia, com a etapa dos
Jogos Abertos de Goiás. A
abertura do evento aconte-
ceu no Ginásio
Poliesportivo João Natal,
no dia 11.

Os jogos, realizados
pelo Governo de Goiás em
parceria com as prefeituras,
acontecem desde 1999,
movimentando o cenário
esportivo no estado. Du-
rante todo o fim de sema-
na, quase 400 atletas da 4ª
microrregional, competi-
ram nas modalidades:
futsal, handebol, vôlei e
basquete, categorias mas-
culino e feminino, no giná-
sio e no Centro Esportivo
e Social de Silvânia
(CESSI).

“Silvânia se tornou re-
ferência em Goiás, pela
participação de nossos atle-
tas em eventos esportivos.
Isso é fruto do trabalho da
secretaria de Esportes e
Lazer, que tem fomentado
cada vez mais a prática es-
portiva em nosso municí-
pio”, disse o prefeito Zé
Faleiro, abrindo a etapa dos
Jogos Abertos.

Para o superintendente de
Esportes e Lazer da secretaria
de estado da Educação, Cultu-
ra e Esportes (Seduce), Silvânia
sempre se destacou nas edições
dos jogos. “O prazer é nosso
em sediar este evento aqui,
onde o valor do esporte é leva-
do a sério. Parabéns ao prefei-
to e ao secretário Wister, pelas
ações desenvolvidas”, disse
Hamilton Jaime.

Ainda no evento aconteceu
a entrega da revitalização do
Ginásio João Natal, uma par-
ceria da prefeitura e a Agência
Goiana de Habitação

(Agehab), onde foram inves-
tidos mais de R$ 50 mil na pin-
tura, recuperação de instala-
ções elétricas e hidráulicas,
construção de bancos de reser-
vas, entre outras melhorias.

Os vencedores se classifi-
caram para a etapa regional
dos jogos que acontecerá em
Ipameri do dia 29 de junho ao
dia 1º de julho. A fase estadu-
al acontece em Morrinhos de
30 de agosto à 02 de setembro,
onde os melhores colocados
concorrem às vagas para repre-
sentar Goiás na etapa nacional
dos jogos.

Atletas de 13 cidades goianas participaram em Silvânia da 4ª microrregional dos Jogos Abertos
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Você sabe o que é Vaginismo?

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

??

O Vaginismo  é uma
disfunção sexual feminina
caracterizada por contrações
involuntárias da parede va-
ginal. Essa condição dificul-
ta a penetração ou até mes-
mo a impossibilita. As con-
trações são ditas
involuntárias porque a pes-
soa não tem controle consci-
ente sobre elas.

Associada à contração
involuntária dos músculos do
assoalho pélvico, pode ocor-
rer a contração de outras par-
tes do corpo como os glúteos,
os músculos da coxa e àque-
les da região inferior das cos-
tas. Esta situação muitas ve-
zes dificulta até mesmo que
a mulher consiga afastar os
membros inferiores – o que
prejudica ainda mais a rela-
ção sexual ou o exame gine-
cológico, por exemplo. Em
outras palavras, poderíamos
dizer que a principal compli-

cação do Vaginismo para a
mulher seria a impossibilida-
de da prática sexual e o de-
sinteresse sexual. E toda essa
condição traz prejuízos às
suas relações interpessoais e
conjugais bem como reduz
sua qualidade de vida.

Essa contração
involuntária dos músculos
vaginais também é responsá-

vel pela dor e pela dificul-
dade da penetração que é
relatada como uma sensação
de “algo rasgando” ou sen-
sação de que o pênis “está
batendo contra uma parede”.
Em alguns casos, ocorre re-
almente a laceração (ou seja,
o efeito de “rasgar”) da re-
gião vaginal.

 Diante de toda essa pro-
blemática, podemos dizer
que o Vaginismo é caracte-
rizado por um ou mais dos
seguintes sintomas:

Estreitamento da aber-
tura vaginal da mulher;

Penetração difícil ou
impossível;

Dor na entrada vagi-
nal;

Inserção desconfor-
tável do pênis;

Dificuldade de realizar
a higiene;

Desconforto sexual
frequente;

Contrações involun-
tárias de glúteo, perna, colu-
na;

Interrupção involun-
tária da respiração durante a

penetração;
P r i v a ç ã o

das relações sexu-
ais devido ao des-
conforto e/ou fra-
casso;

Frustração
e sentimento de
impotência.

É importante
ressaltar que para

àquelas mulheres que conse-
guem ter penetração, porém
com a presença de dor, du-
rante ou após o ato sexual,
identificamos cientificamen-
te com o termo
“Dispareunia”. Portanto, as
causas do Vaginismo e da
Dispareunia são diferentes
e, normalmente, são desco-
nhecidas pela mulher – o que
requer investigação e diag-
nóstico apropriados.

Quais seriam as causas
do Vaginismo?

O Vaginismo pode ter vá-
rias causas como: postura
inadequada, intestino preso,
endometriose, cólicas mens-
truais, cirurgias ginecológi-
cas, aborto, gestação, pós-
parto (independentemente da
via de parto),  infecção
urinária e fúngica. E também
pode envolver fatores psico-
lógicos como violência sexu-
al,  traumas de infância,
medo, timidez, ansiedade,
educação excessivamente rí-
gida na infância, entre ou-
tros.

Como procurar ajuda?
Não existe medicamento

específico para o Vaginismo.
Porém, todo e qualquer des-
conforto sexual tem trata-
mento. E, a Fisioterapia
Uroginecológica é a opção
mais indicada por apresentar
excelentes resultados.  É re-
alizada por um fisioterapeu-
ta especializado, que irá rea-
lizar uma avaliação específi-
ca dos músculos do assoalho

pélvico e reabilitar a função
dos mesmos. Além disso,
será capaz de orientar a mu-
lher sobre os devidos cuida-
dos e dessa forma contribuir
para a melhoria na sua qua-

lidade de vida.  Muitas ve-
zes, é necessário um trabalho
em conjunto com um psicó-
logo e/ou terapeuta sexual.

Dessa forma, enfatizamos
a necessidade de, na presen-
ça de queixas, relatá-las ao
médico ginecologista e então
fazer uma avaliação dos mús-
culos do assoalho pélvico
com um fisioterapeuta espe-
cialista. É importante que
seja realizado um tratamen-
to eficaz, capaz de incluir e

Nota: O presente artigo foi
elaborado com a colaboração da
colega fisioterapeuta especialista
em Fisioterapia da Saúde da
Mulher – Urogineco-logia-
Obstetrícia Gabriela Rios
Pereira, Crefito 11/192256-F.

tratar todos os fatores emo-
cionais,  musculares,
posturais e hábitos
desencadeantes para que essa
mulher possa usufruir de uma
relação prazerosa e sem dor.
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Encontrão da Melhor Idade promove o intercâmbio
entre idosos da região

Um dia de alegria e
descontração, onde mais de
600 idosos participaram de ati-
vidades de lazer, essa foi mais
uma edição do Encontrão da
Melhor Idade, que aconteceu
no Aprendizado Marista Padre
Lancísio. O evento foi uma
realização da secretaria de
Desenvolvimento Social, no
dia 27 de maio.

Cerca de 15 caravanas de
diversas cidades da região par-
ticiparam do evento. “Esse é o
nosso 5º encontrão e os resul-

tados são sempre positivos.
Ver o quanto vocês esperam
por essa data e a alegria em
desfrutar um dia para vocês,
justifica todo o nosso traba-
lho”, destacou a primeira-
dama Valéria Faleiro, que co-
ordena as ações sociais.

Encontrão reuniu mais de 600 idosos em dia de muitas atividades,
onde puderam vivenciar momentos saudáveis e de muita interação

Além de dança, música e
jogos, o evento promove a
interação entre os idosos, a tro-
ca de experiências e a convi-
vência saudável. “Estar no
meio de vocês é uma injeção
de energia, força e muita ale-
gria de viver.

Parabéns aos que se empe-
nham todos os anos para essa
festa e obrigado aos nossos
visitantes”, declarou o prefei-
to Zé Faleiro.

Semanalmente o Centro de
Convivência dos Idosos de

Silvânia promove atividades
culturais, artísticas e de lazer
aos integrantes do grupo. As
ações são orientadas pelo Ser-
viço de Convivência e Forta-
lecimentos de Vínculos do
Centro de Referência em As-
sistência Social (CRAS) e

Equipe campeã exibe troféus conquistados durante o torneio realizado no EncontrãoPrimeira dama Valéria e o prefeito Zé Faleiro saúdam os presentes

Kika e sua esposa, ao lado da equipe de saúde presente ao evento

exercem funções importantes
para a saúde física e psicoló-
gica dos idosos.
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Notícias de Bonfim em 1926

Em 1926, Bonfim foi des-
crita por Henrique Silva, um
dos seus filhos ilustres.
Henrique Silva, fundador da
Revista Informação Goiana,
publica um texto seu onde fala
dos acontecimentos em
Bonfim, evidenciando alguns
fatos importantes, e revelando
aspectos interessantes do coti-
diano da antiga Bonfim.

Nasceu em Bonfim em 18
de março de 1865. Filho de
Francisco José da Silva (Coro-
nel Chiquinho) e de Ana
Rodrigues de Morais e Silva.
Morreu em 21 de maio de 1935,
na casa nº 30 da Rua Castro
Alves, ano em que ocorreu a
última publicação da revista
Informação Goiana. Esta revis-
ta foi fundada por ele e pelo seu
primo Americano do Brasil, em
1917.  “A Informação Goiana”
relatava os acontecimentos im-
portantes de Goiás e se trans-
formou em um documento his-
tórico significativo, devido às
suas informações e relatos de
Goiás e Bonfim durante o perí-
odo em que foi publicada. Era
uma revista ilustrativa e infor-
mativa das possibilidades eco-
nômicas do Brasil Central.

Foi Sepultado no Cemitério
de Inhaúma e os seus restos
mortais foram posteriormente
transladados para Silvânia. E,
segundo o Instituto Histórico e
Geográfico Brasileiro, quando
morreu foi enterrado em vala
comum na Capital Federal, o
Rio de Janeiro. Os membros do
Instituto Histórico e Geográfi-
co de Goiás fizeram uma co-
missão nos anos de 1940 para
trazer os restos mortais de
Henrique Silva, mas somente
na década de 1970 é que foi en-
terrado em Goiás.

Neste texto ele fala da loca-
lização do município, dos des-
cobridores das minas de ouro
que deram origem ao arraial, da
Guerra do Paraguai, da morte
do seu irmão Vicente Miguel,
da compra do candelabro de
prata para a igreja do Bonfim,
do seu pai, o comendador Fran-
cisco José da Silva, dos produ-
tos cultivados e exportados de
Bonfim, do relevo e das águas
que banham a sua terra natal.

Com o título de “Bonfim de
Revista Chácaras e quintaes, onde artigos sobre a produção
agrícola de Bonfim eram publicados

Cida Sanches
Especial para A Voz

agora”, ele faz a seguinte nar-
rativa:

“ Na nossa edição última re-
produzimos, a título de curio-
sidade, umas linhas, estilo pas-
sadiço, no periódico Goyano à
cerca da tradicional cidade que
nos serviu de berço.

Mas nós erramos assim em
1887... Sabíamos que Bonfim
desfrutava a relevância de ocu-
par o centro geométrico da re-
gião Sul da província: 40 léguas
ao Sul – Catalão, 40 léguas ao
Norte – Goyaz, 16 léguas ao Sul
– Santa Luzia, 16 léguas a Su-
doeste – pouso Alto, 16 léguas
ao Sul – Santa Cruz. Os arrai-
ais de Bela Vista, então
Suçuapara, e Antas não dista-
vam mais que 9 léguas, campi-
nas, 11 léguas.

Em distâncias equivalentes
a 40 léguas – Formosa e Santa
Rita do Paranaíba, e em cerca
de 20 léguas Ipameri,
Pirenópolis, Morrinhos e
Jaraguá. Todos estes núcleos de
população se acham ligados
atualmente a Bonfim, ou por es-
tradas de ferro, ou por linhas de
automóveis.

Os descobridores de Bonfim
foram, Manuel Ribeiro da Sil-
va, Pedro Monteiro da Silva,
João da Silva Guimarães, João
Dias de Souza, Custódio
Monteiro Mascarenhas e
Vicente Gomes, todos proce-
dentes do então arraial de San-
ta Luzia, como consta do
“Cod.mass” existente na Bibli-
oteca Nacional sob o título de
“Breve notícia da Capitania de
Goyz, escrita por José Ribeiro

da Fonseca
(1,8,3,36), Docu-
mentos Vários,
1,7,4,10.

Mas o verdadei-
ro fundador de
Bonfim foi o
S a r g e n t e - M o r
Vicente Miguel da
Silva, de quem o
B r i g a d e i r o
Raymundo José da
Cunha Mattos,
Johanas Natterer,
Saint Hilaire,
Castelnau e outros
homens notáveis que
visitaram Goyaz em
princípios do século
passado fizeram as
mais elogiosas refe-
rências.

Apenas declara-
da a guerra contra
Solano Lopes, de
Bonfim foi que partiu o primei-
ro “Voluntário da pátria” que se
apresentara na Capital da Pro-
víncia acompanhado de maiis
de 25 guardas nacionais –
Vicente Miguel da Silva, irmão
de quem escreve estas linhas.
Morreu no posto de capitão,
que alcançara por atos de bra-
vura. Fez parte da vanguarda
das forças brasileiras em ope-
ração ao sul do Mato Grosso,
quando elas transpuseram o Rio
Apa em frente a Bela Vista, no
território paraguaio, onde no
sangrento combate de 8 de maio
de 1866, muito se distinguiu,
que só se salvou pelo recurso
ou tática de formar quadrados
– “fora dos quais, diz Taunay,

não havia sinão morrer misera-
velmente debaixo do sabre ou
da lança dos paraguaios”, cuja
aguerrida cavalaria entrou toda
em ação nessa refrega memo-
rável da “Retirada da Lacuna”.

Ao chegar, porém, às pro-
ximidades de Miranda, termi-
na daquele brilhantismo feito
d’arma do Executivo Nacional,
sucumbiu o bravo capitão
Vicente Miguel da Silva, viti-
mado pelo “ cholera-morbus,
que dizimou quase completa-
mente a infeliz coluna ao man-
do do coronel Camisão.

Seu pai, o comendador
Francisco José da Silva – po-
dendo enriquecer, como
tantissimos outros, que foram
as maiores fortunas particula-
res da então província – nem
quis na sua gaveta as econo-
mias que o filho fizera nos
campos do Paraguai, pois ad-
quirira com elas uma lâmpada
ou candelabro de prata para a
igreja matriz de Bonfim, onde
aquela vítima do dever recebe-
ra seu nome de batismo.

Quem traça estas linhas,
modéstia à parte, bem podia fa-
zer suas, em referência ao seu
progenitor estas palavras de
Carlyle:

“A plusieurs égards, je con-
sidere mon pére comme um des
hommes les pus remarquables
que j’ai connus. II fut un
homme dont les talents naturels
étaint pent-être plus/pent/vastes
que ceux d’aucun autre que la

destinée m´a fait connaitre”.
“Em muitos aspectos, con-

sidero meu pai um dos homens
mais notáveis   que conheço.
Ele era um homem cujos talen-
tos naturais poderiam ser mais
extensos do que qualquer ou-
tro que o destino me fez conhe-
cer”. (Tradução minha, esta tra-
dução não consta no texto de
Henrique Silva na revista Infor-
mação Goyana).

Relevam-me destacar de ou-
vido serviços e atos de beneme-
rência que muito recomenda-
ram à gratidão dos nossos
conterrâneos.

Dentre os 50 municípios
que o Estado de Goiaz possui,
Bonfim excele pela uberdade
do seu solo arável. Basta citar
os prêmios alcançados pelos
produtos agrícolas na Exposi-
ção Nacional de 1875, e na de
1922 e, finalmente, na organi-
zada cerca de um ano atrás, pela
revista “Chácaras e Quitais”, de
São Paulo.

Aqui vai uma resenha esta-
tística do que Bonfim exportou
no ano de 1920:

Gado vacum (cabeças)..8.000
Toucinho (arrobas) .......3.500
Café (arrobas) .............28.000
Açúcar (arrobas) .........19.600
Aguardente (litros) .....25.000
Feijão (litros) ..............84.000
Arroz (litros) .............198.000
Milho (litros) ............500.000
Fumo (arrobas) ...........10.000
Marmelada (arrobas) ....1.500

A exportação destes artigos
é feita para Anápolis, Campi-
nas, Corumbá, Bela Vista,
Morrinhos, Pouso Alto, Caldas
e Tavares, atualmente ponto ter-
minal da E. F. Goiaz, por onde
saem para Minas, São Paulo e
Rio de Janeiro.

Apesar de não exportar em
grande escala, o município pro-
duz o algodão, a mandioca, hor-
taliças, queijo, farinha e milho
e mandioca, a batata, etc.

O extinto major Antônio
Bertholdo de Souza, fabricava
farinha de trigo plantado e co-
lhido na sua chácara nos
arrebaldes da cidade.

Entre os variados produtos
da lavoura bonfinense, excelem
o café e o fumo, pelo valor e
aroma inconfundíveis, princi-
palmente os produtos do vale
do Rio dos Patos, onde a famo-
sa Terra-Roxa se encontra o

SE LIGA NA HISTÓRIA

Henrique Silva, bonfinense que fundou a
revista Informação Goyana - 1917-1935
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Prestação de Contas do mês de Abril de 2018
 Massapé não menos procura-
do para a cultura de cana de
açúcar que ali dá “socas” e
“ressocas” durante anos e anos
seguidos.

A altitude da cidade sobre o
nível do mar, ratificado pela
Comissão Cruls, é de 842m. e
não a que saiu no artigo anteri-
or (Vide deslumbrante volume
“ A Tradicional Cidade de
Bonfim”).

Colocada sobre uma coluna
abaulada d’onde se
descortinam os morros do
Cuscuzeiro e Redondo a gran-
des distâncias, mais deslum-
brantes não podia deixar de ser
a perspectiva que desfrutam sus
habitantes. Cercadas de jazidas
de ouro ou lavras antigas, fun-
damente cavadas pelos primei-
ros bandeirantes, todo o lençol
d’água do seu terreno tem as-
sim natural e fácil escoadouro.
D’ali a salubridade enexcedivel
do seu clima procurado de pre-
ferências pelos tuberculosos e
beribé ricos.

O território do município é
regado por inúmeros cursos
d’água pertencentes a bacia do
Piracanjuba, tributário do cau-
daloso Corumbá. A cidade é
abastecida por um rego d’água
tirado das cabeceiras do ribeiro
Lava-pés, no Mato de Nossa Se-
nhora, e ainda por duas fontes
nativas: o Baú e o Buraquinho.
O rio Vermelho que lhe passa
junto possui mais que a neces-
sária força hidráulica para acio-
nar a usina elétrica que por es-
tes dias fornecerá luz a cidade.

E tanto mais não era preci-
so para justificar plenamente o
projeto de lei apresentado ou-
tro dia a Câmara dos Deputa-
dos pelo nosso ilustre represen-
tante, mas de eficiência no Con-
gresso Nacional: Dr. Olegário
Pinto, projeto esse que, sobre
corrigir uma lacuna deplorável
de certo departamento burocrá-
tico, há de ficar – revelando a
visão segura do seu autor so-
bre as causas de Goyaz futuro.

Trata-se de verba de 40 con-
tos de réis destinada à criação
de um patronato agrícola pelo
Sr. Bispo D. Manoel Gomes de
Oliveira – o incansável
impulsionador do progresso da
futurosa cidade goyana.

Do muito que Bonfim já lhe
deve e espera, diremos na pró-
xima edição”.

Cida Sanches é professora e
coordenadora pedagógica da
UEG Câmpus Silvânia.
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Coopersil promove 5º Encontro de
Mulheres Cooperativistas

A Cooperativa Agrope-
cuária Mista dos Produtores
Rurais de Silvânia (Coopersil)
realizou, no sábado 26 de
maio, o 5º Encontro de Mulhe-
res Cooperativistas.

As 65 participantes tiveram
a oportunidade de conferir
uma palestra com o tema “Mu-
lher e suas potencialidades”,
com Helda Elaine, mestre em
Desenvolvimento Regional e

O 5º Encontro de Mulheres
Cooperativistas reuniu 65
participantes em dia
movimentado e dedicado
especialmente a elas

Agronegócio pela Universida-
de Estadual do Oeste do
Paraná e especialista em
Marketing e Comunicação
Empresarial pela União Edu-

cacional de Cascavel.
A organização do evento,

que foi realizado na Chácara
Ipê Roxo, em Silvânia, ofere-

ceu café da manhã e almoço,
sorteio de brindes, lanches,
oficinas de maquiagem, mani-
cure e banho de piscina.


